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Levítico 

 

 
 



Levítico 

 

Levítico apresenta Jesus Cristo, 

   Nosso Sacrifício pelo pecado 

 

“Ponha sua vida em ordem”, dizem as ofertas. Existem cinco ofertas: os holocaustos, as ofertas 

de manjares, os sacrifícios pacíficos, os sacrifícios pelo pecado, as ofertas pela culpa. “Mantenha 

sua vida em ordem”, dizem as festas. Existem oito festas: do sábado, da páscoa, de Pentecostes, 

das trombetas, da expiração, dos tabernáculos, do não de descanso; e do ano do jubileu. Levítico 

é chamado o Livro da Expiração (LV 16.30-34).                                                  Deus diz: “Sereis 

santos, porque eu sou santo” (V.LV 11.44, 45; 19.2; 20.7,26). 

UM LIVRO DE FIGURAS 

Levítico é o livro de figuras de Deus para os filhos de Israel, com o fim de ajuda-los em seu 

treinamento religioso. Todas as figuras apontam para a obra de Jesus Cristo. O título “Levítico 

sugere o tema do livro – os levitas, os sacerdotes e as suas fundações no tabernáculo. É 

chamado também “O Livro das Leis”.                                                                                                                     

Lembramo-nos de como Deus dera a Moisés, no livro de Êxodo, as instruções precisas para a 

construção do tabernáculo e acerca da instituição do sacerdócio, a fim de que oficiassem nesse 

lugar santo. Ao abrir o livro, encontramos os filhos de Israel ainda no monte Sinai. Deus continua 

dando suas instruções para o culto no tabernáculo.                                                       Em Gênesis, 

vemos o homem perdido.                                                                Em Êxodo, o homem remido.                                                                                      

Em Levítico, o homem prestando culto.                                                                 Esse livro é 

oportuno porque insiste em que devemos manter o corpo santo, do mesmo modo que a alma. 

Ensina que os remidos devem ser santos porque o Redentor deles é santo. Ele não só dá a chave 

para nossa vida espiritual e um viver santo, mas surpreende-nos com lições importantes de 

higiene e saneamento para o cuidado do corpo. Os judeus são uma prova maravilhosa do 

resultado disso em sua vida longa e vigorosa.                                                É um livro divino, e o 

versículo inicial dá-nos a chave do livro todo: “Chamou o SENHOR a Moisés e, da tenda da 

congregação, lhe disse”. Levítico é Deus falando por meio do tabernáculo e do seu significado. É 

um livro pessoal, e o segundo versículo o indica: “Quando algum de vós trouxe oferta ao 

SENHOR”. Observe que Deus espera que cada um traga a sua própria oferta. O modo é muitas 

vezes tão importante quanto a oferta. Temos uma oferta para o Senhor? Nesse caso, esse livro 

terá um apelo para nós. 

 

SACRIFÍCIO E SEPARAÇÃO (LV 1.1-6.7) 

Uma das perguntas mais importantes da vida é: “Como pode um povo que não é santo aproximar-

se de um Deus santo?”.                                                          Logo no princípio do livro, vemos 

Deus tomar providências para que seu povo se aproximasse dele a fim de adorá-lo. Deus revela 

ao remido de Israel que o caminhar com ele em santidade.                                                                         

Não é de estranhar que haja no íntimo de cada coração uma consciência culpada e que as 

pessoas sintam a necessidade de fazer alguma coisa para obter ou alcançar o favor daquele a 



quem ofenderam? Os pagãos trazem sacrifícios ao altar de seus deuses, porque compreendem 

que nada podem fazer com seu pecado. É preciso que se faça expiração pelo pecado. Na Índia, 

as mães costumavam atirar os filhinhos no rio Ganges a fim de apaziguar seus deuses. O 

governo colonial britânico tentou pôr fim a essa prática, mas ela não foi de todo erradicada.                                                                                            

Os pagãos não podem ver além do seu próprio sacrifício. Quando olhamos para os sacrifícios em 

Levítico, vemos que são apenas figuras. Apontam para o sacrifício perfeito pelo pecado, que seria 

realizado no Calvário. Todos os sacrifícios nesse livro apontam para “o Cordeiro de Deus, que tira 

o pecado do mundo” (JO 1.29)                                                                                                     O 

pecado pode ser perdoado, mas tem de receber seus castigos. “O Salário do pecado é a morte” 

(RM 6.23). O pecado impede que nos aproximemos de Deus. “Tu és tão puro de olhos, que não 

podes ver o mal” (HC 1.13). Não Pode haver comum hão entre Deus e o pecado enquanto este 

não for removido; e o único meio de removê-lo é o sacrifício. “Sem derramamento de sangue não 

há remissão” (HB 9.22).                                                                                           Há cinco of ertas 

descritivas em Levítico. Deus quer que compreendemos a terrível realidade do pecado, por isso 

espera um sacrifício todos os dias.                                         Aqui está um a relação das ofertas 

com uma palavra-chave para identifica-las. Decore este esboço simples a fim de gravar os seis 

primeiros capítulos de Levítico.  

1. O holocausto............. “Submissão” de Cristo a favor do mundo (cap.1) 

2. A oferta de manjares... “Serviço” de Cristo na vida (cap.2) 

3. A oferta pacífica...... “Serenidade” de Cristo na vida (cap.3) 

4. A oferta pelo pecado... “Substituição” de Cristo pelo pecado (caps. 4-        5.13) 

5. A oferta pela culpa...... “Satisfação” das exigências de Deus por meio de Cristo (caps. 5.14-6.7) 

 

O HOLOCAUSTO (LV 1) 

As ofertas começam com o holocausto e terminam com a oferta pala culpa. O holocausto é um 

tipo de Cristo, oferecendo-se a si mesmo imaculado a Deus. Os holocaustos eram oferecidos 

diariamente. Cristo ofereceu-se em lugar do pecador (LV 1.4).                                                                                               

Essa era uma oferta de dedicação. Por que aparece em primeiro lugar? Porque o sacrifício vem 

primeiro. Ninguém pode tratar com Deus sem ter primeiro submetido tudo a ele (V. LV 1.3).                                                                           

Esse era o sacrifício mais comum no santuário. 

Dedicação é a nossa parte.                                                                                      Consagração é a 

parte de Deus.                                                                      Dedicamo-nos a Deus.                                                                                                 

Ele nos consagra ao seu serviço.                                                                                  

Consagra-me agora para o teu serviço, Senhor,                                                   Pelo poder da tua 

graça divina;                                                                                 Que minha alma cresça em tua 

firme esperança,                                                  E minha vontade se perca na tua.  

A OFERTA DE MANJARES (LV2) 

Este é o sacrifício da dedicação diária. Assim como o holocausto simboliza Cristo em sua morte, a 

oferta de manjares simboliza Cristo em sua vida. A farinha fina representa o caráter de Cristo - 

sua perfeição em pensamento, em palavra e em ação. Alimentemo-nos, portanto, da perfeita 

oferta de manjares.   Primeiro, temos de ir a ele com o nosso holocausto; depois, continuamos 

vindo a ele com a nossa constante oferta de manjares.                                                    É o melhor 



que temos, a dádiva da nossa vida. Observe que a oferta imolada tem de vir primeiro. Abel a 

trouxe; Caim, não. 

A OFERTA PACÍFICA (LV 3) 

Cristo é a nossa paz (EF 2.14). Ele fez “a paz pelo sangue da sua cruz” (CL 1.20). Essa oferta 

representa a comunhão com Deus. É a oferta de ação de graças. 

A OFERTA PELO PECADO (LV 4 e 5) 

Isso mostra Cristo na Cruz em lugar do pecador. Nessa oferta, vemos o reconhecimento do 

pecado: “Quando alguém pecar [...] oferecerá pelo seu pecado” (LV 4.2,3). Essa é a oferta para a 

expiração. Nas outras, o oferente vem como adorador, mas aqui vem como pecador convicto. 

Deus responsabiliza-nos por nossos pecados; somos como criminosos que foram julgados, 

declarados culpados e condenados à morte. 

Embora oferecidos por último, as ofertas pelo pecado e transgressões estão incluídas em tudo 

que vem antes. A única razão pela os holocaustos, as ofertas de manjares e as ofertas pacíficas 

podem ser feitas é porque o sangue do perdão já foi derramado. Deus aceitou a oferta única de 

seu Filho, que todas as ofertas menores tipificam. 

Os pagãos trazem um sacrifício ao seu deus; os cristãos aceitam o sacrifício do seu Deus.  

A OFERTA PELA CULPA (LV 5.14-6.7) 

Cristo também resolveu o problema do nosso pecado contra outros. O sangue da oferta pela 

culpa limpa a consciência e manda o transgressor de volta àquele contra quem pecou, não só 

com a restituição total, mas com o acréscimo de uma quinta parte (LV 6.5). O culpado é 

perdoado, e o ofendido é recompensado.                                                                                                                     

É um grave erro supor que estamos seguros e certos se vivermos de acordo com nossa 

consciência. Deus tem balanças, e nunca poderemos compreender sua santidade.                                                                                                                                        

Nenhum desses sacrifícios perdoava pecados. Simplesmente apontava para o verdadeiro 

sacrifício, o próprio Filho de Deus (HB 10). Note que novilhos, bois, cabras, cordeiros, rolinhas e 

pombinhos eram mencionados para o sacrifício. A oferta era determinada pela capacidade do 

ofertante. Nós trazemos o nosso pecado; Cristo traz a oferta e a expiração pelo pecado. 

O SACERDOTE (LV 8-10) 

Estamos estudando o grande tema do sacrifício, mas ninguém poderia trazer seu próprio sacrifício 

a Deus. Era preciso leva-lo ao sacerdote, e esta, por sua vez, o oferecia a Deus.                                                                                           

Deus escolheu a tribo de Levi para cuidar do tabernáculo e, dessa tribo, uma família, a de Arão, 

para o sacerdócio. Os membros dessa família ficaram encarregados dos sacrifícios e eram 

sustentados pelos dízimos do povo. O sacerdote fazia a intermediação entre os homens e Deus 

com as orações e os louvores do povo, pois ele representava e pleiteava a sua causa.                                                                    

O israelita que desejasse aproximar-se a Deus trazia seu animal ao átrio do tabernáculo. No altar 

do holocausto, colocava a mão sobre a cabaça do animal, para expressar arrependimento e 

consagração. O animal era morto, e seu sangue, aspergido sobre o altar.                                                                                                       

O sacerdote, representando o adorador, aproximava-se então da bacia, na qual lavava as mãos, 

indicando, assim, a vida limpa que deveria seguir-se ao perdão dos pecados. Ele entrava no 

Santo Lugar, passava pelos utensílios sagrados – o candelabro, a mesa dos pães da proposição 

– e chegava ao altar do incenso, onde a oração a oração era oferecida. 



O SUMO SACERDOTE 

Uma vez por ano, o sumo sacerdote passava além do véu que separava o Santo Lugar do Santo 

dos Santos e comparecia diante do propiciatório com o sangue da expiação a fim de interceder 

pelo povo. Ele não poderia consagrar-se a si mesmo, por isso Moisés agia em lugar de Deus 

nessa função. Cada sacerdote apresentavam seu corpo em sacrifício vivo para o serviço divino 

como Paulo deseja que façamos (RM 12.1,2). Os sacerdotes estavam encarregados dos 

sacrifícios, e os levitas, seus auxiliares, cuidavam do tabernáculo, formavam coros, eram guias e 

instrutores no templo.                        Observe como se inicia o capítulo 10 de Levítico. Desde o 

princípio da história da obra do sacerdócio, havia evidências de fracasso. Nadabe e Abiú, filhos de 

Arão, ofereceram fogo estranho diante do Senhor, “o que lhes não ordenara” (10.1), e foram 

mortos imediatamente pelo fogo.                                                Lemos em 10.3 que Arão se calou. 

Era pai deles, porém não ousou fazer perguntas a Deus. Às vezes, falamos demais perante Deus, 

mas precisamos aprender a andar suavemente na sua presença. Os demais sacerdotes foram 

solenemente admoestados a não darem demonstrações de pesar e a continuarem em seus 

postos. Os sacerdotes eram ministros dos sacrifícios que estamos estudando. Cada um deles 

representava uma figura do grande sacrifício de Cristo pelo pecado do mundo. 

NOSSO GRANDE SUMO SACERDOTE 

Os sacrifícios de animais já não são necessários, porque todos os sacrifícios se cumpriram em 

Cristo. Por isso, não há mais necessidade de sacerdotes. Cristo mesmo é o nosso grande sumo 

sacerdote (HB 2.17; 4.15); ele é o único mediador entre Deus e os homens, e nenhum outro pode 

intermediar Deus e o homem.                                                                                                                         

Cristo é o nosso sumo sacerdote e está à direita do Pai, intercedendo hoje por nós. Chegamo-nos 

a Deus por meio dele e só por ele (HB 10.12; 7.25; JO 14.6).  Quando reconhecemos Cristo como 

nosso sacerdote, vemos sua divina perfeição compadecer-se das nossas fraquezas (HB 4.15).                               

Como sacrifício, ele estabelece o relacionamento do seu povo com Deus; como sacerdote, 

sustenta essa posição.                                                                          Na carta aos Hebreus, lemos 

a respeito desse sacerdócio perfeito e eterno. A esfera do ministério sacerdotal de Cristo é o céu, 

e não a terra. Ele nunca compareceu ao templo terreno a fim de oferecer sacrifício; foi lá para 

pregar e ensinar, e não para sacrificar. A não ser no sentido de que todos os crentes em Cristo 

são sacerdotes (1PE 2.50, não há ninguém que possa ser chamado de sacerdote. O cristo é um 

sacerdote. O cristão é um sacerdote espiritual, e não é preciso que nenhum filho de Deus se 

apresente diante de um homem na terra a fim de ter acesso à presença de Deus. Todo cristão 

tem direito de livre acesso a Deus, porque conhece Jesus Cristo. Ele disse: “Eu sou o caminho” 

(Jo 14.6). “Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de 

recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna” (HB 4.16). 

AS OITO FESTAS (LV 23 e 25) 

A primeira parte do livro trata das ofertas e dos ofertantes, enquanto a última trata das festas e 

dos participantes.                                                                           Cinco grandes festas são 

mencionadas em Levítico 23.                                             Os sacrifícios falavam do sangue que 

salvava.                                                             As festas falavam do alimento que sustenta.                                                         

Ambos são de Deus.                                                                                             Os sacrifícios 

correspondem ao cálice da ceia do Senhor, um memorial da morte de Cristo na cruz pela qual 

somos remidos. O pão da comunhão testifica da sua vida, da qual somos participantes. 



A FESTA DO SÁBADO (LV 23.1-3) 

O sábado recebeu um lugar proeminente. Era uma festa de repetição constante a ser observada 

durante o ano todo, a cada sétimo dia. Dia reservado para adoração e descanso, para celebrar o 

término da criação de Deus (GN 2.2,3). Os cristãos celebram o primeiro dia da semana, ou o dia 

em que nosso Senhor se levantou do túmulo (LC 24.1; AT 20:7; 1CO 16.2). Assim, celebramos a 

consumação da obra da redenção. 

A FESTA DA PÁSCOA (LV 23.4,5) 

A Páscoa da redenção e era celebrada na primavera. Era o dia da independência para o povo de 

Israel. Não a festejavam com paradas e com fogos de artifício, mas com um grande culto de 

adoração a Deus. Todo judeu que ia até Jerusalém.                                                                                                                                                           

Essa festa durava um dia, mas a dos pães asmos, que a sucedia, prolongava-se por sete dias. 

Com elas, começava o ano. Os judeus ainda celebravam a Páscoa quando jesus esteve na terra. 

Leia nos Evangelhos as vezes em que Jesus comemorou a festa da páscoa (LC 2.41-52; MT 

26.19; JO 13). Os Judeus a celebram até hoje, pois ainda aguardam o seu Messias.   

A FESTA DE PENTECOSTE (LV 23.15-22) 

Era observada cinquenta dias depois da festa das primícias, que tipificava a ressureição de Cristo 

e a nossa (1CO 15.20). Foi cinquenta dias depois da ressureição de Cristo que o Espírito Santo 

desceu sobre os discípulos, e a igreja nasceu. A morte e a ressureição de Cristo tinham de 

cumprir-se antes que o Espírito Santo fosse enviado.  

A FESTA DAS TROMBETAS (LV 23.23-25) 

Era o ano novo dos filhos de Israel. Celebrava-se no outono, mais ou menos em outubro. Essa 

festa indicava a futura reunião do povo de Israel então disperso (ZC 14). 

O DIA DA EXPIAÇÃO (LV 23.26-32) 

Esse era o maior dia da história do povo escolhido de Deus, em que os pecados de toda a nação 

eram confessados. A confissão é sempre o primeiro passo para a justificação e revela a atitude 

certa para com o pecado. Ela conduz ao desejo do perdão. Deus diz: “Se confessarmos os 

nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” 

(1JO 1.9).                                                                                                                       Nesse dia, 

estabelecia-se a relação entre Jeová e o seu povo – todos os pecados, falhas e fraquezas eram 

expiados. O sangue era derramado, e os pecados do povo eram cobertos a fim de que Deus 

pudesse habitar no meio dele, apesar de ser um povo impuro.                                                                         

Aprendemos em Levítico 16 que Deus estava oculto, atrás de um véu, no tabernáculo, e o povo 

ficava a distância (16.2). O caminho ainda não estava aberto para o homem aproximar-se de 

Deus. Agora podemos entrar com confiança (EF 3.12); podemos correr à presença de Deus a 

qualquer momento, porque Cristo abriu o caminho para nós. Em Levítico, Deus está separado do 

homem, e o homem, de Deus.                                                                                 Esse era o único 

dia do ano em que se permita ao sumo sacerdote entrar no Santo dos Santos com uma oferta 

para a expiração do pecado do povo. Expiar quer dizer cobrir. Essa oferta cobria os pecados do 

povo até que fosse feito o grande sacrifício do Calvário. Nenhuma delas removia os pecados. 

A FESTA DOS TABERNÁCULOS (LV 23.33-36) 



A última festa do ano. Comemorava o período em que os filhos de Israel viveram em tendas 

durante sua jornada pelo deserto. Era celebrada no outono e durava uma semana inteira. O povo 

tinha de habitar em tendas e ouvir a leitura da lei.                                                                                                                                          

A festa da Páscoa e a dos tabernáculos traziam à memória dos filhos de Israel o modo 

maravilhoso pelo qual foram libertos do Egito e sustentados no deserto. Deus não queria que se 

esquecessem de como os deuses do Egito foram completamente desacreditados e a grande 

nação egípcia foi humilhada.            A festa dos tabernáculos fazia-os relembrar que, por causa da 

sua desobediência, tiveram de peregrinar por quarenta anos no deserto; mas, apesar da sua 

incredulidade, Deus foi fiel em cuidar deles e trazê-los à sua herança. Era uma recordação da sua 

dependência de Jeová e das bênçãos que receberiam se fossem obedientes à sua vontade. 

O ANO SABÁTICO (LV 25.1-7) 

Ano de mediação e devoção – um sábado que durava um ano. O propósito e a natureza do 

sábado eram exaltados. Deus procurou gravar isso na mente do povo, livrando-o de qualquer 

espécie de trabalho por um ano inteiro. Isso aconteceria a cada sete anos.     

Deus queria que reconhecessem que a terra era santa para ele, por isso Israel é chamada “terra 

santa”. Reinava silêncio por toda a terra naqueles dias. Respirava-se descanso e meditação. 

Toda indústria cessava, todos os dias eram como o sábado, e a mente do povo se voltava para as 

coisas do Senhor. A lei era lida, e as dívidas não perturbavam o espírito do povo durante esse 

ano santo. Esse período exercia tremenda influência na vida do povo. 

O ANO DO JUBILEU (LV 25.8-34) 

Era celebrado a cada cinquenta anos. Começava no Dia da Expiração com o soar das trombetas. 

Do mesmo modo como no ano sabático, a terra não era cultivada. Todos os escravos dos 

hebreus eram libertados. Quando soavam as trombetas, que inauguravam o ano, todos os 

escravos estavam livres. Escritores judeus contam-nos que o ano do jubileu foi observado por 

ocasião da queda de Judá em 586 a.C. Temos referência a ele em Isaías 5.7-10; 61.1,2; Ezequiel 

7.12,13; 46.16-18.                                                                                           Outro acontecimento 

importante era a restituição, ao dono de origem, de toda terra que por alguma razão tivesse sido 

tomada. Ela retornava à família a quem tinha sido designada na distribuição original. Que sábia 

provisão do ponto de vista econômico! Mas Deus, sem dúvida, tinha um plano de maior alcance 

relacionado com a vinda do Messias. Os registros de todas as tribos e famílias deveriam ser 

cuidadosamente guardados para que os direitos de todos fossem protegidos. Isso se aplicava a 

Judá, a tribo da qual viria o Messias. Por esses registros, a genealogia de nosso Senhor pôde ser 

traçada com exatidão.                    Levítico destina-se a um povo remido, mostrando como o 

homem pode se aproximar de Deus e adorá-lo. Êxodo é o livro da redenção, mas Levítico mostra 

como os remidos podem adorar a Deus.                                                        Somente pelo sangue 

de Cristo podemos ter acesso a Deus. Ele requer uma santidade que só Cristo pode dar porque 

“Ele é a nossa santidade”.                          Em Gênesis, vemos o homem perdido.                                                                     

Em Êxodo, o homem remido.                                                                                          Em Levítico, 

o homem em adoração.  

O NÚMERO SETE EM LEVÍTICO 

Todo sétimo dia era o sábado; todo sétimo ano era o ano sabático.                            O ano do 

Jubileu vinha depois de sete vezes sete anos.                                           O pentecoste era 

comemorado sete semanas após a Páscoa.                               No sétimo mês, eram realizadas 



festas das trombetas, dos tabernáculos e da expiação.                                                                                                                        

O Pentecoste durava sete dias; a Páscoa durava sete dias.                                  Esse livro, como 

o Apocalipse, é formado ao redor de uma série de setes. 
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